










































língua turca que vivia ao longo do baixo rio Volga. Fora1n esses tur­
cos que conquistaram os eslavos ali fixados e os do1ninaran1. Co1n o 
tempo, os conquistadores acabaran1 por adotar a língua e os costutnes 
dos conquistados. 

Os outros povos eslavos foran1 paulatinan1ente configurando-se 
como unidades diferenciadas. Os croatas se 1noveran1 provaveln1ente 
do te1Titório que é hoje a Ucrania en1 dire9ao ao Adriático, no século 
VJ. Os sérvios - que pertencen1 ao grupo eslavo do sul - chegaran1 
aos Baleas no século VII.Tanto os croatas quanto os sérvios, após a 
fi xac;ao nos Baleas, 1nodi ficaran1 a estrutura política na forn1a de go­
vernos centrais, a partir do século IX. 

Lawrence Krader ( 1970) considera que foi a partir do século IX 
que sérvios e croatas estabeleceran1 un1 .Estado prin1itivo. Clas 1nais 

ou n1enos relacionados por lac;os de parentesco ocupavan1 te1Titórios 
definidos que ficavan1 sob a lideranc;a política e nlilitar de un1 chefe 

chan1ado Zhupan. Os ten·itórios por eles gove111ados eran1 cha1nados 
zhupa. As fronteiras entre esses zhupa era111 terra de ninguén1 - flores­
tas desabitadas ou zonas n1ontanhosas. Entretanto, esses zhupa nao 
era1n totaln1ente independentes: na realidade incluían1-se nas provín­
cias ron1anas e bizantinas. 

O centro do poder desses territórios esteve en1 Bizancio e e1n 
Ron1a. A influencia ro1nana se concentrava na costa e nas ilhas adriá­
ticas; a influencia bizantina era exercida no leste e no sul. Essas in­
fluencias distintas foran1 responsáveis pelo entre croa­
tas e sérvios. En1 prin1eiro lugar, a religiao: os croatas tornaran1-se 
predon1inanten1ente católicos ro1nanos; os sérYios, cristaos ortodoxos. 
Outro fator foi a 1íngua: os sérvios e croatas fa lan1 a 1nes1na língua - o 
servo-croata - n1as os alfabetos sao di ferentes : na Croácia se usa o 
latino; na Sérvia, o cirílico. 

A religiao e a língua seria111 decisiYos na configura9ao de duas 
etnias distintas. A influencia de Bizancio foi fundan1ental para a for-
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inac;ao da identidade sérvia: a religiao ortodoxa consolidou-se como 
urna das bases do nacionalismo sérvio. 

No início do século X surgiu um poderoso Zhupan na Sérvia, 
que estendeu seu domínio sobre as regioes de Montenegro e Herze­
govina, unificando outros grupos sérvios. Entre os séculos X e XII, os 
zhupa foram fixados por fronteiras inais estáveis, govemados por 
príncipes locais (os Zhupan) que, na maioria das vezes, se submete­
ra1n a Bizancio (Idem). 

Por volta de 1300, a Sérvia comec;ou a marcar suas fronteiras 
internacionais, tomando espa90 dos bizantinos. Mas a partir de 13 70, 
os turcos otomanos con1ec;aram a demandar tributo dos sérvios. Em 
1389, invadiram a Sérvia que foi catastroficamente derrotada na 
"batalha de Kosovo", urna lembranc;a emblemática na consciencia 
nacionalista sérvia. As regioes nao ocupadas pelos turcos (as atuais 
Eslovenia e Croácia) acabaram anexadas ao Império Austro-húngaro. 
Boa parte dos outros eslavos - os bósnios de hoje - converteram-se a 
forc;a ao Isla. Os sérvios con1bateram ferozmente a ocupa9ao turca, 
sempre reivindicando e proclamando a sua independencia. Os reina­
dos continuara1n, mas os poderes dos príncipes eram limitados pelo 
sultao turco. 

En1 187 5 os sérvios da Herzegovina iniciaram urna rebeliao 

contra os turcos. Era o con1e90 de um processo que culminaría co1n a 
independencia da Sérvia, em 1878. E em 1912, os turcos seriam de­
finitiva1nente expulsos da Europa. 

Na Croácia, o inodelo de zhupa também deu lugar a unidades 
n1aiores, con10 ducados, devido a influencia externa do iinpério fran­
co. A partir de 1102, a Croácia caiu sob o don1ínio da Hungría, e so-
111ente a Bósnia - pa11e do reino da Croácia - recusou-se a aceitar um 
soberano estrangeiro.Durante oito séculos a Croácia ficaria ligada a 
Hungría. A partir de 1527, ficaria sob a prote9ao de Ferdinando da 

Áustria, inaugurando o período Habsburgo. 
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Após a retirada dos turcos, os Habsburgos revelara1n suas ten­
dencias absolutistas com relac;ao a Croácia, o que paulatinamente re­
dundou na en1ergencia da consciencia nacional croata. Co1ne9aram 
por desafiar os húngaros. Teve início o movin1ento que ficou conhe­
cido como "nacionalismo ilírio" que objetivava a uniao dos eslavos do 
sul (iugoslavos) dentro do império dos Habsburgos. Na realidade, o 
domínio dos Habsburgos serviu de cimento ideológico para unir os 

eslavos contra un1 inimigo comum. 
Em 1914 - um ano decisivo - na cidade de Sarajevo (na Bósnia, 

entao província austro-húngara) o herdeiro do império Habsburgo foi 

assassinado por sérvios. Foi nesse cenário que eclodiu a 1 Guerra 
Mundial.O govemo austríaco passou a adotar urna política intransi­
gente co1n a Sérvia, co1n sólido apoio alemao. E1n Berlim, o ódio 
contra a Sérvia uniu os alemaes num arroubo nacionalista. 

Entre os croatas, o movimento para urna lugoslávia unida foi 

ganhando for9a. Em París havia sido organizado um comite para a 
Iugoslávia, pregando a completa separac;ao dos sérvios, croatas e es­
lovenos dos Habsburgos. Em 1918, finalmente, foi constituído o Rei­
no dos Sérvios, Croatas e Eslovenos, com a capital em Belgrado 
(Sérvia). Em 1929, este Reino foi transformado em Reino da Iugos­

lávia. 
Alexandre 1, u1n sérvio, tomou-se reí em 192 l. A despeito da 

óbvia hegemonía política sérvia, Alexandre etnpenhou-se contra qual­
quer movin1ento nacionalista, exaltando o patriotismo iugoslavo. En­
tretanto, precisan1ente em func;ao do domínio sérvio, o nacionalis1110 

croata tom.ou fon;a demandando urna organiza~ao federativa e alguns 
sérvios sitnpatizavam co1n as idéias croatas de u1na organizac;ao fede­
ral. Contudo, nao concordavam que a Macedonia, a Bósnia e Vojvo­
dina ficassen1 autónomas. A situayao da Macedonia era dratnática 
nessa cabec;a de Medusa: a língua macedónica nao podia sequer ser 
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usada en1 público. Em outubro de 1934, u1n terrorista da Macedonia 
assassinou o rei Alexandre I. 

Foi a 11 Guerra Mundial, com a invasao ale1na, que assinalou a 
destrui9ao do Reino. Em 1914 a Croácia instituiu um Estado pseudo­
autóno1no de tendencias fascistas, que exterminou judeus e sérvios. 
Urna gue1Ta civil surgiu paralela a resistencia antinazista. Os sérvios 
ocupara1n as inontanhas e as florestas. Co1ne9aria aí a sua fa1na de 
n1aiores guerrilheiros do mundo. Foi no contexto da resistencia que o 
comunista croata Josep Bros Tito (filho de pai croata e mae eslovena) 
organizou um exército e iniciou urna administra9ao civil. 

Em 1945 foi instituído u1n govemo provisório e, em 1946, a Re­
pública Socialista da lugoslávia, con1posta de seis repúblicas autóno­
mas: Sérvia (incluindo as províncias autónomas de Vojvodina e Ko­
sovo ), a Croácia, Eslovenia, Bósnia-Herzegovina, Montenegro e Ma­
cedonia. Foi facultado o uso de diferentes línguas. Fatores políticos 
externos, como as profundas divergencias entre Tito e Stalin serviram 
tanto para unir a Iugoslávia - pelo temor de urna invasao soviética -
quanto para voltar o novo país para o ocidente. 

Diversas constituic;oes asseguraram direitos iguais as repúblicas. 
A última, ainda sobo govemo de Tito e1n 1974, refon;ou a autonomía 
das províncias Vojvodina e Kosovo - o que sempre desagradou a Sér­

v1a. 
Tito morreu ein 1980. Em menos de 1 O anos após a sua morte, 

as profundas contradiyoes internas ressurgiram, sob a forma de movi-
111entos separatistas. O desenvolvimento econ6n1ico desigual das dife­
rentes repúblicas reforc;aria a tendencia a autonomía. 

En1 1991 a Iugoslávia se fragmenta: a Eslovenia e a Croácia 
declararan1-se independentes e, imediatamente, as Forc;as Armadas, 
sob o controle da Sérvia, iniciara1n a ofensiva na Croácia. Do ponto de 
vista n1ilitar, o Exército da antiga Iugoslávia professava urna ideología 
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claran1ente nacionalista e titista. O esfacelamento dessa Iugoslávia 
significava, para o Exército, o fim de sua razao de ser. 

A decisao inicial de invadir a Croácia tinha a intenyao de defen­
der a integridade territorial iugoslava. Mas nesse período, a Eslovenia 
e a Croác ia se preparavam para as suas primeiras elei96es livres de­
pois de 45 anos, e o nacionalismo era urna bandeira respeitável. O 
Exército pressionou no sentido de que a Eslovenia e a Croácia trans­
fe ri sscn1 arn1as para o seu controle, entao sob con1ando de u1n sérvio. 

Durante o ano de 1991, quando a Eslovenia, a Croácia, a Mace­
donia e a Bósnia-Herzegovina se recusara111 a enviar rccrutas para o 
Exército, e as estruturas federais se enfrentavan1, o Exército federal 
passou a ser inteiran1ente controlado pelos sérvios, e nesse sentido, 
dependente financeiran1ente da Sérvia. (DEMPSEY, J. 1992) 

A Eslovenia é a unidade da antiga federa9ao n1ais ho1nogenea 
do ponto de vista étnico. A religiao é a crista ocidental e a cultura 
den1onstra forte influencia ge1111anica. Na sua capital. Liubliana, foi 
estabelecida a prin1eira universidade eslovena. A língua falada é o 
esloveno, n1as fala-se tan1bén1 o servo-croata. 

A situa<;ao é con1pletan1ente diferente na Bósnia-Herzegovina, 
cuja independencia foi aprovada nun1 plebiscito de 1992. A toponí­
n1ia assinala as duas regioes que a constituen1: Bósnia ao norte; Her­

zegovina, ao sul. Muito ren1ota1nente, esse território foi habitado por 
grupos ilírios, indo-europeus cuja origetn con1poe o corpo n1itológico 
grego. A influencia ilíria se estendeu ta111bérn sobre a ropulac;ao da 
Macedonia. 

A ocupa<;ao dos sérYios nessa área é nu1ito antiga: ren1onta ao 
século VII. Os turcos invasores derrotara111 os sérvios. con10 foi Yisto. 
en1 território bósnio. Ali a do1nina<;ao turca foi n1uito se\·era, ainda 
que os n1ov in1cntos de revolta tenhan1 eclodido no seu interior. Ivlas 

os turcos deixaran1 con10 heranc;a a religiao 111u9uln1ana, hoje n1ajori­
tária. 
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A Bósnia-Herzegovina é "dividida contra ela mesma" (Idem). 
Povoada pela maioria de muc;ulmanos, com a seguinte porc;ao majori­
tária de sérvios e a seguinte de croatas, nada pode fazer <liante do fato 
das regioes de populayao sérvia terem se proclamado autónomas. O 
exército mobilizou os reservistas sérvios, dando início aos incidentes 

interétnicos. Os sérvios inclusive boicotaram o plebiscito que referen­
dou a independencia da Bósnia cm 1992, alegando que nao queriam 

viver nun1a Bósnia-Herzegóvina independente e se reduzirc1n ao sta­
tus de 1ninoria. 

A Macedonia proclamou sua independencia em 1991. Suas 

condi95es étnicas sao muito complexas: turcos, albaneses, n1u9uhna­
nos, sérvios, convivem com os macedonios. A orige1n desses últimos 
remonta a gregos e ilírios e, posteriormente, eslavos. Os eslavos fo­

ra1n seguidos pelos búlgaros que, como vimos, sao de origem turca 
n1as se to111aram profundan1ente "eslavizados". 

A língua falada, macedónica, é próxima do búlgaro, escrita em 
alfabeto cirílico. Em fun9ao disso, nacionalistas da Bulgária reivindi­
cam a incorpora9ao da Macedonia. E1n contrapartida, os sérvios afir­
mam que os 1nacedónios partilham com eles os costumes da celcbra­
c;ao do eslava - festa dos ancestrais - co1nun1 a todos os sérvios, mas 
nao aos búlgaros. Sendo, portanto, "sérvios bulgarizados", seu terri­
tório deveria ser anexado a Sérvia. Existem ainda macedonios na 
Grécia, que nao sao oficiahnente reconhccidos pelo governo grego. A 
Grécia, inclusive, sequer aceita o nome "Macedonia", alegando que 
este pertence exclusivamente a heranc;a da Grécia antiga, usurpado 
pelos eslavos tardíos que ocuparam os Baleas. O uso e a manutenyao 
do non1e estariam traindo pretensoes ten·itoriais sobre a Macedonia 
grega. (ROUX, M. 199?: 284) 

Na Macedonia, os sérvios sao 1ninoria. Pelos recensean1entos 

ofíc iais, e111 1992 haveria cerca de 50.000 sérvios na Macedonia. En­
tretanto, segundo o principal jornal de Belgrado, Politika, haveria na 
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rcalidadc 300.000 a 500.000 sérvios na Macedonia. Estes teriam 
"tnacedonizado" seus patronímios, mudando as tcrminac;oes dos so­
brenon1cs de ic - elemento cultural característico que se presta para a 
autoidentifica9ao sérvia - para ski, e dessa forma se declararem mace­
donios, condi9ao necessária para escolarizar seus filhos ou obter um 
emprego decente. (ldem: 205) 

Por outro lado, a Albania pressionou no sentido do reconheci­
mento dos direitos da minoría albanesa. Esta é bcm mais visível que a 
111inoria sérvia, en1bora a sua integra9ao na economía da Macedonia 
iugoslava sempre tenha sido medíocre. Prevalece entre os macedonios 
urna certa "albanofobia" em func;ao de sua alta taxa de crescimento 
den1ográfico: as fan1ílias albanesas sao usuahnente nu1nerosas. Várias 
medidas foram instituídas para restringir seus direitos: por exemplo, 

as dificuldades para os aluguéis a famílias numerosas, um sistema 
escolar que restringe as possibilidades de acesso dos albaneses aos 
estudos secundários, pelas dificuldades lingüísticas. (Idem, Ibídem) 

Montenegro, a menor das repúblicas, é também a menos povoa­
da. Sua vizinhanc;a co1n a Sérvia marcou profundan1ente a cultura: a 
língua e o alfabeto sao os mesmos. Os "1nontenegrinos", na verdade, 
sao descendentes de sérvios e outros povos que ocuparam as regioes 
despovoadas pela conquista turca. A Sérvia invariaveln1ente tem rei­
vindicado a constituic;ao de um Estado sérvio con1 a anexac;ao de 
Montenegro. 

Um Estado constituído pela Sérvia e por Montenegro contaría 
com duas minorías importantes: os muc;ulmanos e, sobretudo, os alba­
neses. Os mu9ulmanos, situados estrategicamente no limite da Sérvia 
com Montenegro, constituem urna espécie de "ponte" entre a Bósnia­
Herzegovina e Kosovo, amea9ando a hegemonía sérvia. 

Vojvodina e Kosovo sao províncias particulares integradas na 
Sérvia. Vojvodina tem um passado que a liga estritamente coma vi-
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zinha Hungría. Kosovo, devido a proximidade con1 a Albania, te1n 
80o/o da popula9ao albanesa, e almeja un1a unificac;ao com a Albania. 

A constitui9ao Federal de 1974, ainda co1n Tito, havia dotado 
Kosovo de urna larga autonomía. A partir de 1990, a Sérvia a partir 
de urna lei de exce9ao, dissolveu o parla1nento local, proibiu emissao 
de rádio e televisao em língua albanesa e, sistematicamente, foi desti­
tuindo os albaneses do poder. 

Vojvodina se caracteriza por urna extraordinária heterogeneida­
de étnica. Os sérvios e os montenegrinos tem aumentado em número 
absoluto e relativo, mas parte desses sérvios sao católicos-romanos e 
se utilizam do alfabeto latino. Os húngaros formam urna minoria que, 
entretanto, ten1 peso político na medida em que a Hungria apoia a au­
todetermina9ao da Vojvodina. 

A Sérvia depois de anexar Kosovo, e depois de lutar contra a 
Croácia, estendeu seu controle sobre a Bósnia-Herzegovina: um ver­

dadeiro massacre. O ódio maior é contra os mu9ulmanos. Nesse 
sentido, a brutalidade dos nacionalistas sérvios é "explicada" em fun-
9ao de urna "faxina étnica", exprcssao largamente utilizada na mídia 
durante a guerra. Também divulgada pela mídia, a posi9ao da Sérvia 
se apóia sobre o seguinte argumento: A "na9&0" sérvia, que Tito sabi­
a1nente dispersou entre n1uitas repúblicas, se reergueria con1 anexa-

9oes exteriores. En1 1991, n1ais de dois 1nilhoes de sérvios passara1~ 
a reivindicar todos os territórios onde há sérvios en1 número express1-
vo. 

Nao há menor possibilidade de unidade sob o ponto de vista 
étnico. Os grupos étnicos da antiga Iugoslávia distribuía111-se da se­
guinte forn1a en1 1992: 

GRUPO ÉTNICO TOTAL º/o 
Sérvios 8,0 n1ilhoes 36 
Croatas 4,4 n1ilh6es 20 
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. 

Eslovenos 1,8 milhao 8 
Albaneses ,. 1,75 milhao 8 
Macedonios 1,5 1nilhao 6 
Montenegrinos 500 n1il 3 
Húngaros 400 mil 2 
(Fonte: "Folha de Sao Paulo" 02/02/1990) 

No seio de cada república, a situa9ao se con1plica. Vejarnos a 
distribui<;ao: 

, 
REPUBLICA POPULA<;ÁO OISTRIB. DOS GRUPOS , 

TOTAL ETNICOS POR 0/o 
ESLOVENIA l.963 .000 87 ,6% eslovenos 

2,7% croatas 
2,4% sérvios 
1,4% 1nu9ul1nanos 
5,9% outros 

CROÁCIA 
. 

4.760.000 77,9% croatas 
12,2% ' . servios 
2,2% iugoslavos 
7,7% out ros 

, . 
SERVIA 5.824.000 87,3% sérvios 

3,0% 1nw;uhnanos 
2,5% iugoslavos 
1,3% albaneses 
l ,2% ciganos 
4,7% outros 

, 
BOSNIA- 4.365 .000 43,7% 1nu9til1nanos 

lIERZEGOVINA 3 1,4% sérvios 
17,3% croatas 
5,5% iugoslavos 
2,1% outros 

MONTENEGRO 615 .000 6 1,8% montenegrinos 
14,6% muc;ulmanos 
9,3% ' . servios 
6,6% albaneses 
4,2% iugoslavos 
3,5% outros 
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" MACEDONIA 2.034.000 64,6o/o macedonios 
2 1,0o/o albaneses 

4 ,8º/o turcos 
2,7o/o c1ganos 
2,2% ' . 

. servios 
4,7% out ros 

VOJVOOINA 2.0 13.000 57,3% servios 
16,9°/o húngaros 
8,4o/o iugoslavos 
3,7% croatas 
3,2% eslavos 
2,2% montenegrinos 
1,9% romenos 
1,2% c1ganos 
5,2% outros 

KOSOVO 1.955.000 82 ,2º/o albaneses 
10,0% ' . servios 
2,9% mu9til1nanos 
2,7% outros 

(Fonte: "Folha de Sao Paulo" , 30/08/1992) 

O recensea1nento foi publicado originahnente em "L'Etat du 
'\ 

Monde 1992" e foi , em si, um fato político. Por u1n ladq, deixava aos 
entrevistados a possibilidade de se dcfinirem co1no "iugoslavos"; por 
outro, foi boicotado pelos albaneses e por isso as cifras a eles referen­
tes sao esti1nativas. Os boicotes aos rccenseamentos sao, por un1 lado, 

un1a forma de protesto político; por outro, urna forma de autodefcsa 
de algu1nas popula9oes. As cifras estatísticas sao manipuladas politi­
can1ente, servindo a intercsses diversos. Para os búlgaros, todos os 
cristaos que nao falam grego ou albanes sao búlgaros; para os sérvios, 
todos os "eslavofonos" ' inclusive n1u9uln1anos, sao sérvios. 
(YERASIMOS, S. 1991) 

Na análise de Hobsbawn, a uniao de sérvios e croatas integrava 
o ideal con1unista de un1a fedcra9ao balcanica absolutan1ente incotn­
patível con1 un1a dcfini9ao de na9ao baseada na etnicidade, língua ou 
históri a con1uns. O pritneiro 1novin1ento no sentido da fonna9ao de 
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un1 sentitnento nacionalista que superasse as diferen9as étnicas foi o 
"i lirianisn10", que se originou, como foi visto, na Croácia. E1nergiu 
no contexto histórico do don1ínio dos Habsburgos e, portanto, contra 
urna amea9a extema.Hobsbawn chama aten9ao para o fato de que o 
nacionalis1no croata nao <leve ser confundido co1n o "ilirianisrno". 
Pelo contrário: a consciencia de massa nacional dos croatas surgiu 
para ser desenvolvida apenas depois do estabelecimento da Iugoslá­
via, e contra a alegada predominancia sérvia. (HOBSBA WN, E. l 991: 

45, 143 e 164) 
Quando a Croácia se tornou independente, a Sérvia reagiu e esta 

rea9ao, segundo os croatas, era urna n1anifestac;ao do expansionismo 
sérvio (há sérvios na Croácia mas nao há croatas na Sérvia). Mas, 
segundo os sérvios, era a luta da 1ninori& sérvia na Croácia pela inde­

pendencia. A situa9ao é mais complicada na Bósnia porque ali a mai­
oria é de muc;ulmanos, mas há também sérvios (2° maior componente) 
e croatas (3º 1naior componente). 

Durante a ll Guerra Mundial, os croatas apoiaram o nazis.me e 
foran1 em parte apoiados pelos muc;ulmanos da Bósnia, numa política 

de extermínio contra os sérvios. Isso nao foi esquecido. 
A grande questao é a ameac;a a unidade européia que a gue1Ta 

nos Baleas desperta. Foi denunciado que jovens austríacos e alemaes 
de extrema direita estava1n se alistando nas forc;as sérvias. Exata1nente 
en1 fun9ao desses jogos de interesse, pode-se prever reac;oes de forc;a 
que se utilizariam da "bandeira" étnica para sua justificativa: Hungria 
em defesa dos húngaros da Sérvia; Bulgária em defesa dos búlgaros 
da Macedonia; Turquía em defesa dos albaneses e muc;ulmanos da 
Bósnia, etc. Para Hobsbawn, a crise reflete a própria incapacidade do 
comunis1no em aceitar a diferenc;a. Sobretudo no sentido de que a 
"nac;ao", senda vista como utn estágio no desenvolvimento histórico 
da sociedade humana (ruino ao socialismo) nao deixava nenhun1a de­
fesa para as etnias a nao ser u1n refúgio em resistencias conservadoras. 
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Nao é por outra razao que Engels tem sido atacado como chauvinista 
alen1ao por ter predito o desaparecitnento dos tchecos como povo. 
(HOBSBA WN, E. 1991: 46). 

É preciso considerar u1n aspecto fundan1ental: a lugoslávia so­
cialista de Tito teve como proposta urna federacao. O que isso signi­

fica? 
Para Bobbio et. al. , historicamente, o federalismo tem sido de­

finido co1no "a negac;ao do Estado nacional". lsto porque, enquanto o 
Estado nacional visa tornar homogencas todas as co1nunidades que 
existem no seu território, procurando impor a mesma língua e os 
mesmos costumes, os Estados federados, ao contrário, dispoem de 
poderes para se governarem autonomamente. Teoricamente, o F ede­
ralismo é um govemo supranacional. A sua base é a unidade na di­

versidade: 

"Nun1a .federcu;clo a sociedade civil tenz características 

unitárias sob certos aspectos e pluralistas sob outros as­

pectos. A popitla<;.·lio está unida nun1a sociedade das 

111 es111as din1ensoes da jederac¡iio e está dividida nun1a 

pluralidade de sociedades n1enores, con1 conflns territo­

riais be111 definidos no á111bito da sociedade n1ais vasta. 

Daí se segue que o con1portc1111ento social típico dessa 

popular;clo te111 caráter bipolar,- de z1111 lado há a lealda­

de para co111 cada unza das con1unidades 111enores, d(fe­

renciada pela distribui<;.·clo territorial da popula(:clo. E o 

que é singular é o .fato de que o se11ti111e1110 de apego a 
unilio coexiste co111 o de apego a cada u111a de suas par­

res e nen/11011 deles pre\·a/ece sobre o outro, con10 acon­

tece 11un1 sentido no Estado nacional e no sentido oposto 

1111111a co1~/'c!dera(·cio de Estados". 
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É a necessidade da unidade ao lado da necessidade de autono­

mía das diferentes co1nunidades que pern1ite a sustenta9ao de gover­

nos independentes. Esses só pode1n funcionar cotn instituic;oes fede­

rais, institui96es que permitem un1a divisao substancial do poder entre 

os federados (Cf. BOBBIO, N. et. al. Verbete Federalismo) 

A organiza9ao federalista na lugoslávia nao superou os proble­

n1as étnicos, a despeito da existencia de un1 "Conselho de Nacionali­

dades" que compunha, junto com o Conselho Federal, a Assen1bléia 

Federal, órgao de poder supremo da federa9ao. Dentre as distor96es, 

esta Assen1bléia deveria eleger o presidente por quatro anos - o que 

obvia1nente nao se aplicou a Tito. 

O Conselho de Nacionalidades compunha-se de 70 membros, 10 
de cada república e 5 de cada província~ A eleic;ao dos membros des­

se Conselho transportava direta1nente para o plano político a questao 

étnica. Isso ocorria porque os partidos políticos influenciavam a elei-

9ao dos membros do Conselho de Nacionalidades, defendendo os inte­

resses das etnias políticamente mais fortes. 

Os resultados podem ser inedidos após a eclosao da crise recen­

te, demonstrando que, na verdade, as contradi96es internas dentro da 

federa9ao eram muito maiores do que se supunha. Tome-se por 

exe1nplo, o caso de Kosovo: segundo revelou a revista Tüne 

(21/09/92), a sua única universidade (sérvia) se1npre esteve fechada a 
etnia albanesa - embora os albaneses sejam mais de 80% da popula-
-9ao. 

Foran1 as amea9as exten1as: o domínio turco, o domínio austría­

co, a invasao alerna e o temor de u1na ocupa9ao soviética, que detive­

ram, em diferentes mo1nentos, os 1novitnentos separatistas. Ainda 

assitn, a an1ea9a externa nao elin1inou os n1ovirnentos nacionalistas 

internos, manifestados e1n episódios que sen1pre amea9ara1n a unidade 
pretendida. 
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Os moviinentos nacionalistas da antiga lugoslávia poden1 ser, 

sem dúvida, classificados con10 "nacionalismo étnico" porque toda a 

sua fon;a ideológica está na afinna9ao étnica.Essa afinna9ao, na for­

n1a como é construída, den1onstra que, efetivamente, os atributos ex­

ternos a etnia (língua, religiao) nao servem a sua compreensao. A 

n1esma língua servo-croata - nao uniu os sérvios e os croatas; a n1cs­

ma religiao mu9ulmana nao une os mu9uhnanos da Sérvia e da Bós­

nia-Herzegóvina. A etnicidade desses diferentes grupos ven1 sendo 

reafinnada precisa1nente nutn quadro de categorías relacionadas atra­

vés de critérios internos a esses grupos. A persistencia desses critéri­

os está sendo apropriada como fon;a de n1obiliza9ao que transfonnou 

as unidades étnicas em grupos políticos de interesse. Esses grupos de 

interesse clara1nente op6en1-se a na9ao enquanto urna construc;ao po­

lítico-ideológica que triunfa ao final da 1 Guerra Mundial. A idéia 

"nacional" nao coincidía com os desejos de aspirac;ao a autodetern1i­

na9ao de muitos grupos no interior do Estado-na9ao. Todos esses 

antagonismos, aliás, ficaram claramente de1nonstrados na dificuldade 

que os teóricos, tanto marxistas quanto nao-marxistas, tiveram na dis­

cussao da defini9ao do can1po se1nantico de na9ao. 

Vimos o quanto foi dificil para os evolucionistas sustcntare1n, 

utilizando referenciais en1píricos, a idéia de transfonnac;oes a partir de 

estruturas sociais, que partissen1 de um "Estado primitivo" para u1n 

"Estado n1ais desenvolvido". Foi exata1nente a ausencia dessa susten­

ta9ao que invalidou o modelo e, sen1 dúvida, a antropología fomeceu 

contribuú;oes substanciais. 

Nesse sentido foi forn1ulada a análise de Pierre Clastres con1 

rela9ao as sociedades sen1 Estado: inútil esperar que fosse1n se trans­

formar en1 sociedades "com" Estado se, na verdade, suas estruturas 

opunhan1-se ao Estado. 

O que ocorre con1 as etnias face a na9ao? Os episódios que 

op6e111 a etnia a na9ao estao sendo vivenciados de fonna contcn1pora-
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nea. No que se refere a lugoslávia, é verdade que interesses diversos 
estin1ulan1 o "esfacela1nento, identificando-se co1n distintos grupos 
étnicos. Mas n1esn10 esses fenómenos nao retirara1n a imensa fon;a 
ideológica, política e emocional do grupo étnico como u1na categoría 
sociológica que se afinna numa situayao relacional. 

Nao há dúvida de que esses episódios prestan1-se a discussao 
dos próprios conceitos por nós utilizados para a sua compreensao. 
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111 - REPENSANDO OS CAMPOS SEMÁNTICOS 

Mencionei Jean Loup Amselle, quando chamou a atenc;ao para o 
fato de que a palavra etnia só tenha sido utilizada na língua francesa a 
partir de 1896. Esta questao nao passou despercebida a Hobsbawn 
que, por sua vez, chan1ou a atenc;ao para o fato de que a obra de Tre­
sor de la L«i.ngue Francaise, inesmo tendo registrado a palavra ethnie 
en1 1896, nao ofereceu nenhun1 uso para ela antes de 1956. Em in­
gles, o termo ethnic foi encarado con10 un1 neologis1no frances utili­
zado na discussao da nacionalidade após os anos 60. 

De fato, grupo étnico e etnicidade sao neologismos nas ciencias 

sociais embora a dicoto1nia entre etnia e outras fonna9óes sociais re­
monte ao pensan1ento grego.0 registro tardío desses tern1os seria un1 
indicativo da incapacidade de se aceitar - e pensar - a diferenc;a? 

Estan1os diante de um proble1na relativo, portanto, as próprias 
ciencias sociais. Nesse sentido, Mariza Peirano (1980) no instigante 
artigo A singularidade plural da antropología discute o fato de que o 
conceito de civilizacao, originário da Franc;a, nao considera diferen9as 
nacionais entre os povos. O conceito enfatiza "o que é co1nu1n a todos 

os seres hinnanos, aparente1nente expressando a auto-afinnar;ao de pavos 

cujas fi,·onteiras e identidades nacionais estiío, há n1uito, tao plenan1ente 
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estabelecidas que tornarcun a discussao desnecessária ". Por outro lado, o 
conceito de cultura, quando foi forn1ulado pela prin1eira vez no século 
XVJll , enfatizava "as diferen~'as nacionais e as identidades particulares 

dos grupos (rendo s ido, por esta razc"io, apropriado tao .faci/Jnente pela an­

tropologia) ". 

Norbert Elias concluiu, em func;ao da comparac;ao entre esses 
dois conceitos, que é necessário levar en1 conta o desenvolvimento de 
idéias nacionais na fonnulac;ao das teorías sociológicas. Ou seja, é -necessário un1a maior reflexao sobre o relacionan1ento entre as cienci-
as sociais e as ideologías nacionais. __, 

Modris Eksteins, na sua obra A sagra9ao da priinavera ( 1989), 

analisou a din1ensao do tern10 kultur no idealismo alen1ao. A unifica­
c;ao ale1na, presidida por Otto von Bismarck na década de 1860 incu­
tiu nos alemaes un1 anseio de uniao nacional. Mas sen1 negar a difc­
renc;a: 

"A intensiflca~·ao niais de diferen~·as do que de se111e­

lhanr.;as tornou a busca de unidade ainda nzais urgente e 

a inda 1nais u111a questao, en1 vista da rea/idade, de trans­

cendencia espiritual. Por carecer de dejini(:ilo objetiva, 

a idéia de Alen1anha e de germanicidade se tornou u111 

.fator de ilnagina(·áo, nlito e interioridade - en1 sun1a, de 

Jántasia . 

(. ,.)para o idealista ale11100, Kultur era iuna ques tao de 

ape1jeir;oan1e11to espiritual, e ne/o de .fonna exterior. A 

gennanicidade era 11ecessaric1111ente n1ais 111na questáo de 

associcu;áo espiritual que de dr!linean1e11to geogr4/ico ou 

n1esn10 racial". (EKSTEl!VS, l'vf. 1989: 9 5) 

Mas - analisa Eksteins - esse efeito político de Bjs1nark - ou 
seja, a unidade nacional - só foi possível porque coincidiu con1 ~d~s­
envolvin1ento social e econon1ico da Alen1anha na segunda n1etaae do 
século XIX. A velocidade da urbaniza9ao e da industrializac;ao pro-
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duziu u1n rá pido cresci1nento da classe adn1inistrativa. A sociedade 

esmagava a con1unidade, ultrapassando o indivíduo e a sua escala de 
referencias pessoais. Essa supera9ao da con1unidade e essa supera9ao 

do indivíduo e da sua escala de referencias pessoais en1 favor de urna 
assoc ia9ao espiritual ta1nbén1 só foram possíveis porque na perspecti­

va hun1anista clássica ale1na: "a liberdade era ética e nao social: a liber-

dade interior tinha 111uito n1ais itnportancia do que a liberdade e igua!dade ". \ 

( ldern, lb iden1) steriorn1ente, quando eclodiu a guerra, "a pa!avra 1nítica / .... 

"ku!tur'' .foi e:1pregada en~ ~io~u1n1~11:os contra os ':~1ssos, c~nc!an1a11~ ..­

unidade ale11u;1 contra un1 1111n11go barbara e brutal . , (~den1. 125) P~/!i.:­
ormente, quando eclodiu a guerra, " a palavra 1111t1ca kultur foz em­
pregada en1 docun1entos contra os russos, conclan1ando a unidade 
alen?éi contra un1 inin1igo "bárbaro e br;aal "(ldem, lb. ). 

Eksteins analisa ainda a forma pela qual un1 conceito que ad1ni­

te a diversidade foi utilizado co1no bandeira da unidade nacional, 

con10 u1n pano de fundo para a associa9ao imprescindível na fom1a9ao 
da na9ao. Esse exe111plo - o conceito de kulhir e a fonna9ao da na9ao 
alen1a - presta-se perfeitan1ente para a questao apontada por Mariza 

Peirano no artigo citado: o fato de que a sociología e a própria antro­

pología desenvolveran1-se no período de f1orescirnento dos ideais de 
nation-building e, portanto, os conceitos sociais para explicar o n1un­

do ocidental foran1 engendrados nesses ideais . 

O desenvolvünento das ciencias sociais sen1pre esteve articula­

do co1n o desenvolvimento do Estado moderno. As ciencias sociais só 
pudera1n nascer e se desenvolver na n1edida em que se n1ostraram 

capazes de adquirir u1na legitün idade científica e se ancorar, no plano 

episten1ico, nas tradi9oes intelectuais; de descobrir os meios de se 

impor e de reproduzir as forn1as de discurso que lhes sao próprias nas 

institui96es produtores do saber. Na einergencia e fonn a9ao das dis­

ciplinas n1ode111as, as ciencias sociais to1naran1 corpo nos Estados 
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constitucionais liberais da Europa do fim do século XIX e come90 do 
século XX. 

A mera emergencia da idéia das ciencias sociais trouxe a tona a 
grande afinidade sócio-epistemica que existía em alguns países visan­

do resolver questoes sociais e culturais dos Estados-na9ao. Em outras 

palavras, as ciencias sociais sao fundamentalmente um espelho no 

qual se refletem as sociedades no seio das quais elas se desenvolvem. 

Os conceitos políticos utilizados ·refletem a estrutura das institui9oes 

políticas das diferentes sociedades. É o contexto societário que de­

termina o discurso mas, ao mesmo tempo, a intera9ao discursiva entre 

os pesquisadores em ciencias sociais de urna parte, e os interlocutores 

no seio da sociedade de outra parte, contribuí para reproduzir e rees­

truturar este mesmo contexto, modelando o discurso científico, a es­

trutura das disciplinas e contribuindo também para a constitui9ao e a 

transforma9ao do campo político, notadamente do Estado. 

Nao é por outra razao que o termo etnia surgiu com tanto vigor 
' • I • nas situa9oes de neocolonialismo, sobretudo na Afnca, apos o surg1-

mento dos Estados independentes e o estabelecimento de novas fron­
teiras: sem a "existencia" desses Estados, as etnias nao "existiam". 

A necessidade da imposi<;ao da na9ao entre as duas grandes 

guerras, como modelo político europeu historicamente determinante 

levou alguns teóricos e minimizar a importancia da diversidade étnica 
co1no for9a mobilizadora no seio de sociedades inclusivas. A na9ao, a 

comunidade de destino, o devir, o futuro enfim, apagaria a diferen9a. 
Paradoxalmente, salienta Hobsbawn, "o apelo da maioria dessas 

"nac;oes " e "1novimentos nacionais " f oi exatamente o aposto do nacionalis-

1110 que procura estabelecer la<;os entre aqueles considerados con10 tendo, 

en1 conuan, u1na etnicidade, u1na linguagen1, un1a cultura, un1 passado his­

tórico e assin1 por diante". (HOBSBA WN, E. 1991 : 204) 

Os grupos étnicos que se assumem como unidades nacionais e 
almejam ser urna na9ao encamariam a reestrutura9ao política do mun-
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do no século XXI? Hobsbawn acredita que nao. A na9ao, conforme a 
conceben1os até hoje foi pcrdendo a sua func;ao de "econon1ia nacio­
nal" confinada territoriahnente, corroída pelas organiza96es 1nultina­
cionais. Essas organiza<;oes atestam a expansao de entidades intema­
cionais controladas coletivamente, con10 o Fundo Monetário Inten1a­
cional. 

Tal expansao, que só foi possível devido as revolu9oes tecnoló­
gicas nos transportes e co1nunica96es, impulsionou tambén1 ondas de 
n1igra9ao inte111acional. É interessante: Hobsbawn acredita que, en1 
func;ao desse quadro, estan1os vivendo urna curiosa combinac;ao de 
alta tecnología do final do século XX com o livre con1ércio do século 
XIX. Cidades-Estado con10 Hong-Kong ressuscitam zonas industriais 
fora do seu te1Titório. É o caso ta1nbén1 de taxas aduaneiras correntes 

en1 zonas de praia de ilhas sen1 valor, cuja única func;ao é, precisan1en­
te, rc1nover as transac;oes econó1nicas do controle dos Estados-nac;oes. 
Diante dessas n1anifesta<;oes a ideología das nac;oes nao ten1 relevan­
cia. (lde1n: 207) 

Por essa razao, a ideología en1ocional do nacionalisn10, ade- l.-~ 
quando-se a critérios étnicos, nao é viável. O que acontecería, por 
exen1plo, con1 os croatas, os sérvios e os eslovenos se se separassen1? 
- pergunta Hobsbawn. Ora. já se separara1n. Mas ele dá a resposta: a 

prin1eira e n1ais provável coisa que farian1 seria solicitar a adn1issao na 
Co111unidade Econótnica Européia. 

Todos esses fenón1enos históricos de1nonstran1 que os conceitos 
de "na<;ao" e "Estado-nac;ao" na fonna con10 foran1 definidos - a des­
peito das variac;oes conceituais - foran1 ultrapassados pela realidade. 
Sao - nas palavras de Hobsbawn - inadequados para descrever as enti­
dades políticas descritas con10 tais. 

A realidade superou o conceito n1as isso nao significa. ob,·ia­
n1ente, que seja inútil. Significa que. de fato. a intrincada relac;ao ci-
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encía-ideología acabou permcando a produ9ao de conceitos que e pc­
lham os ideais nacionais. 
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